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    1. INTRODUÇÃO




    Estruturas de concreto tem seu tempo de eficiência sendo alterado através dos anos, cada vez se tem estruturas mais complexas no Brasil e com a necessidade de uma execução mais precisa, o que acarreta por sua vez, estudos voltados à eficiência e qualidade do concreto no nosso país (VASCONCELOS, 2008). Com o aumento desse nível de complexibilidade em estruturas de concreto, entende-se que fica sendo crucial uma avaliação mais minuciosa de como a estrutura se comportará ao decorrer de sua vida útil. Neville (1997) afirma que o concreto por ser um material heterogêneo em seu estado inicial, ou seja, é resultado da mistura de diversos elementos, o cimento, agregados, e a água, uma análise exata de quais serão os efeitos de cada fator influente na composição do concreto se torna algo complexo. Resultado esse das variações possíveis dentre eles, as propriedades distintas de cada tipo de cimento, agregados com resistências e granulometrias diferentes, composição e propriedades da água. E além das influências dos materiais, tendo também os efeitos que meio ambiente tem na cura do concreto, processo onde ocorre a hidratação do cimento e o concreto ganha a resistência prevista pelo traço.




    Com isso o conhecimento de todos esses fatores distintos na composição do concreto, se torna algo extremamente importante para que se entenda quais serão seus efeitos à curto e longo prazo. Materiais estão sendo fabricados cada vez mais para situações específicas. Exigindo assim do Engenheiro Civil um conhecimento das propriedades e potencialidades do concreto e seus componentes.




    Levando em conta que as estruturas de concreto são predominantes no Brasil, principalmente devido à facilidade de execução, facilidade em obter mão de obra especializada, ter custo relativamente baixo comparado a outros métodos construtivos (SOUZA, 2014). Isso leva a pensar qual será a qualidade das estruturas que estão sendo construídas no nosso país. Recena (2007) cita que uma boa qualidade em concretos se dá pelo entendimento dos seus elementos antes da mistura e segue durante toda sua vida útil, tornando imprescindível um conhecimento dos efeitos gerais que atuam sobre o concreto.




    Com isso conclui-se que o efeito do tempo e os fatores influentes na qualidade do concreto são à base para se entender os efeitos do processo reológico do concreto. Araújo (2002), cita que o processo reológico do concreto se conceitua por ser uma deformabilidade dependente do tempo, e tem uma relevância na análise de estruturas de concreto. Essas deformações são dependentes do tempo e são divididas em duas: retração e fluência.




    A fluência e a retração são conceitos de deformação vinculados ao comportamento reológico do concreto alguns dos seus fatores de influência diferem. “A deformação por fluência está associada ao estado de tensões do concreto, enquanto que a deformação por retração é um fenômeno independente ao carregamento aplicado” (SOUZA, 2014, p. 3).




    De acordo com Kataoka (2010), ambos também têm fatores de influência em comum como, materiais, dosagem, resistência, propriedades do cimento, umidade relativa do ambiente, temperatura e geometria do elemento.




    A deformabilidade causada pelo processo reológico do concreto afeta a durabilidade, as condições de serviço, a integridade estrutural, a estética e a estabilidade da estrutura (GOEL; KUMAR; PAUL, 2007). Com isso o conhecimento e análise bem detalhada dos efeitos do comportamento reológico do concreto é extremamente importante para se ter uma edificação saudável. Segundo Araújo (2002), várias patologias e efeitos indesejados são gerados pela má previsão da retração e fluência, como: aumento das flechas de lajes e vigas; perdas de protensão em estruturas de concreto; aumento da curvatura de pilares devido a fluência, o que introduz momentos fletores adicionais; fissuração das superfícies externas devido à retração; introdução de esforços indesejáveis em estruturas aporticadas devidos à retração (e, também, à dilatação térmica) o que exige a adoção de juntas, etc.




    Com isso a necessidade de uma estimativa da deformação adquirida pelas estruturas de concreto ao decorrer da sua vida útil se torna um fator de suma importância para se ter uma estrutura saudável, tais estimativas possuem diversas formulações, que por sua vez, acabam levando em considerações os fatores influentes supracitados. Assim com o intuito de compreender o comportamento das estruturas de concreto em relação as propriedades de fluência e retração, o presente artigo apresenta uma revisão bibliográfica sobre os principais conceitos relacionados à retração e fluência em concretos simples e de alta resistência, principais fatores influentes para se conseguir ter uma previsão bem feita desses efeitos do processo reológico do concreto, fim esse necessário para conseguir prevenir patologias e efeitos indesejáveis originadas por deslocamentos em estruturas de concreto ao longo da sua vida útil.
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